
 

Dinâmica de oração pelas vocações “Amor de Deus”- Boletim n. 141 – abril 2021 

 

 
             

              “Não temais, … ressuscitou!” 

 

O ser humano está feito de tal maneira que não se realiza, não se desenvolve, nem pode encontrar a sua 

plenitude «a não ser no sincero dom de si mesmo»  aos outros. E não chega a reconhecer completamente a sua 

própria verdade, senão no encontro com os outros: «Só comunico realmente comigo mesmo, na medida em que 

me comunico com o outro». Isso explica por que ninguém pode experimentar o valor de viver, sem rostos 

concretos a quem amar. Aqui está um segredo da existência humana autêntica, já que «a vida subsiste onde há 

vínculo, comunhão, fraternidade; e é uma vida mais forte do que a morte, quando se constrói sobre verdadeiras 

relações e vínculos de fidelidade. Pelo contrário, não há vida quando se tem a pretensão de pertencer apenas a 

si mesmo e de viver como ilhas: nestas atitudes prevalece a morte». 

A partir da intimidade de cada coração, o amor cria vínculos e amplia a existência, quando arranca a pessoa de 

si mesma para o outro. Feitos para o amor, existe em cada um de nós «uma espécie de lei de “êxtase”: sair de si 

mesmo para encontrar nos outros um acrescentamento de ser». Por isso, «o homem deve conseguir um dia 

partir de si mesmo, deixar de procurar apoio em si mesmo, deixar-se levar». 

Mas não posso reduzir a minha vida à relação com um pequeno grupo, nem mesmo à minha própria família, 

porque é impossível compreender-me a mim mesmo sem uma teia mais ampla de relações: e não só as do 

momento atual, mas também as relações dos anos anteriores que me foram configurando ao longo da minha 

vida. A minha relação com uma pessoa, que estimo, não pode ignorar que esta pessoa não vive só para a sua 

relação comigo, nem eu vivo apenas relacionando-me com ela. A nossa relação, se é sadia e autêntica, abre-nos 

aos outros que nos fazem crescer e nos enriquecem. O mais nobre sentido social hoje facilmente fica anulado 

sob intimismos egoístas com aparência de relações intensas. Pelo contrário, o amor autêntico, que ajuda a 

crescer, e as formas mais nobres de amizade habitam em corações que se deixam completar. O vínculo de casal 

e de amizade está orientado para abrir o coração em redor, para nos tornar capazes de sair de nós mesmos até 

acolher a todos. Os grupos fechados e os casais auto-referenciais, que se constituem como um «nós» 

contraposto ao mundo inteiro, habitualmente são formas idealizadas de egoísmo e mera autoproteção. (FT, 87-89) 

 

ORAÇÃO A PARTIR DA PALAVRA DE DEUS 

- Texto Bíblico: Mt 28 1-10                               - Passos para a lectio divina 

Passado o sábado, ao alvorecer do primeiro dia da semana, 

Maria de Magdala e a outra Maria foram visitar o sepulcro. 

Nisto, houve um grande terramoto: o anjo do Senhor, 

descendo do Céu, aproximou-se e removeu a pedra, 

sentando-se sobre ela. O seu aspecto era como o de um 

relâmpago; e a sua túnica, branca como a neve. Os guardas, 

com medo dele, puseram-se a tremer e ficaram como 

mortos. Mas o anjo tomou a palavra e disse às mulheres: 

«Não tenhais medo. Sei que buscais Jesus, o crucificado; 

não está aqui, pois ressuscitou, como tinha dito. Vinde, 

vede o lugar onde jazia e ide depressa dizer aos seus 

discípulos: 'Ele ressuscitou dos mortos e vai à vossa frente 

para a Galileia. Lá o vereis.' Eis o que tinha para vos dizer.» 

Afastando-se rapidamente do sepulcro, cheias de temor e 

de grande alegria, as mulheres correram a dar a notícia aos 

discípulos. Jesus saiu ao seu encontro e disse-lhes: 

«Salve!» Elas aproximaram-se, estreitaram-lhe os pés e 

prostraram-se diante dele. Jesus disse-lhes: «Não temais. 

Ide anunciar aos meus irmãos que partam para a Galileia. Lá 

me verão. 
 

 

 

“Rogai ao Dono da messe...” 

 

1.  Leitura e compreensão do texto: Leva-nos a 

perguntar sobre o conhecimento autêntico do 

seu conteúdo: Que diz o texto bíblico em si? 

Que diz a Palavra?  

2. Meditação: Sentido do texto hoje para mim: 

Que me diz, que nos diz hoje o Senhor através 

deste texto bíblico? Deixo que o texto ilumine 

a minha vida, a vida da comunidade ou da minha 

família, a vida da Igreja neste momento. 

3. Oração: Orar o texto supõe outra pergunta: Que 

digo eu ao Senhor como resposta à sua 

Palavra? O coração abre-se ao louvor de Deus, 

à gratidão, implora e pede a sua ajuda, abre-se 

à conversão e ao perdão, etc. 

4. Contemplação, compromisso: O coração centra-

se em Deus. Com o seu mesma olhar contemplo 

e julgo a minha própria vida e a realidade e 

pergunto: Quem és, Senhor? Que queres que 

eu faça? 
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ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES “AMOR DE DEUS” 
  

Pai Bom, Jesus disse-nos: “A messe é grande e os trabalhadores são poucos. Rogai 

ao Dono da messe para que envie trabalhadores aos seus campos”. 

E também afirmou: “Tudo o que pedirdes ao Pai no meu nome, Ele vo-lo 

concederá”.  

Confiados nesta palavra de Jesus e na Vossa bondade, Vos pedimos vocações para 

a Igreja e para a Família “Amor de Deus”, que se entreguem à construção do 

Reino como nova civilização do amor. 

Santa Maria, Virgem Imaculada, protegei com a Vossa maternal intercessão as 

famílias e as comunidades cristãs para que animem a vida das crianças e ajudem 

os jovens a responder com generosidade ao chamamento de Jesus, para manifestar o amor 

gratuito de Deus aos homens. Amém. 
 

"Recrutarei almas generosas  
que queiram servir a Deus desinteressadamente." (J. Usera) 

 
 

 

 

As mulheres tinham nos seus olhos o drama do sofrimento, de uma tragédia inesperada que se lhes caiu em cima 

demasiado rápido. Viram a morte e tinham a morte no coração. À dor unia-se o medo, teriam também elas o mesmo fim 

que o seu Mestre? E depois, a inquietude perante o futuro, ficaria tudo por reconstruir. A memória ferida, a esperança 

sufocada.  

Contudo, nesta situação, as mulheres não se deixam paralisar, não cedem às forças obscuras da lamentação e da lamúria, 

não se fecham no pessimismo, nem fogem da realidade. Realizam algo simples e extraordinário: nas suas casas, 

preparam os perfumes para o corpo de Jesus. Não renunciam ao amor: na escuridão do coração. Sem o saber, estas 

mulheres preparavam na escuridão daquele sábado «o romper do primeiro dia da semana» (Mt 28, 1), o dia que havia de 

mudar a história. Jesus, como semente na terra, estava para fazer germinar no mundo uma vida nova; e as mulheres, com 

a oração e o amor, ajudavam a esperança a desabrochar. Quantas pessoas, nos dias tristes que vivemos, fizeram e fazem 

como aquelas mulheres, disseminando rebentos de esperança com pequenos gestos de solicitude, de carinho, de oração. 

Ao amanhecer, as mulheres vão ao sepulcro. Lá, diz-lhes o anjo: «Não tenhais medo. Não está aqui; ressuscitou» (vv. 5-

6). Diante dum túmulo, ouvem palavras de vida … E depois encontram Jesus, o autor da esperança, que confirma o 

anúncio dizendo-lhes: «Não temais»  

Jesus ressuscitou para nós, para trazer vida onde havia morte, para começar uma história nova no ponto onde fora 

colocada uma pedra em cima. Ele, que derrubou a pedra da entrada do túmulo, pode remover as rochas que fecham o 

coração. Por isso, não cedamos à resignação, não coloquemos uma pedra sobre a esperança. Podemos e devemos esperar, 

porque Deus é fiel. Não nos deixou sozinhos, visitou-nos: veio a cada uma das nossas situações, no sofrimento, na 

angústia, na morte. A sua luz iluminou a obscuridade do sepulcro: hoje quer alcançar os cantos mais escuros da vida. 

Minha irmã, meu irmão, ainda que no coração tenhas sepultado a esperança, não desistas! Deus é maior. A escuridão e a 

morte não têm a última palavra. Coragem! Com Deus, nada está perdido.  

Eis o anúncio pascal, anúncio de esperança. Este contém uma segunda parte, o envio. «Ide anunciar aos meus irmãos que 

partam para a Galileia», diz Jesus. «Ele «vai à vossa frente para a Galileia» (28, 7): diz o anjo. O Senhor precede-nos, 

precede-nos sempre. 

Jesus envia para lá, pede para recomeçar de lá. Que nos diz isto? Que o anúncio da esperança não deve ficar confinado 

nos nossos recintos sagrados, mas ser levado a todos. Porque todos têm necessidade de ser encorajados e, se não o 

fizermos nós que tocamos com a mão «o Verbo da vida» (1 Jo 1, 1), quem o fará? 

 Levemos o cântico da vida a cada Galileia, e a cada região desta humanidade a que pertencemos e que nos pertence, 

porque todos somos irmãos e irmãs. (Cf, Papa Francisco, Homilia, Vigília Pascal, 2020).  

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

IRMÃS DO AMOR DE DEUS Casa Geral 

C/ Asura 90 – 28043 MADRID (Espanha) 

Tel. 34 913001746 / 34 917160393 

amordedios@amordedios.net www.amordedios.net 

 

mailto:amordedios@amordedios.net

